
NUMERO 1808 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOiR TIR4GEM CE BAweaoS ANO 
e 

Iprisd.—O.psihi* Editora de Minho— i* 
D. Ai$.ie Narrem—BARCELOS 

iIv 

fl.du$., adiai.trsØu e e.p..I,i.—ftia EMANANIø REGIQNALJSTA 
POR BAR CELOST EarJii deFr.itau,.' f5-2S—J.i. 8310—ldresiu POR PORTUGAL ! o 

M. B. 
i8LLQJ GA 

ASSIMA 
TUR$: 

Malte pci. 
Estrangeira 
África 

(ao,) !OI00 
40500 
30500 

Á., Prop. e Dir&,r :ftogerto Cidãs de Cirvk. 
Idd,,: José Lucijide Cardoso de Curai. 

SARArO, 1 DE DEZEMBRO flE 145 

Muero avuls*—O centavos 
•s M. assinantes toste o desconte de U ' 

Eta is.' foi visado pela Cenoura 

Ao brilhante Jornal 
HONRA E LUSTRE DE BARCELOS: 

O seu anseio... (poema) 

Letra de X2ri8 Àm1ia Saeiro di C0s13 e Cullhia Ienee 
(Condessa de Lumiares) 

Caiem dos pia tanos, folhas ressequidas, 
Com brilhos de topasios, 
Que a luz do Sol 1h' empresta... 
E as rosas, tombam de todo fenecidas... 
Ra pouca claridade, que ainda resta, 
Revéo as folhas qu'ridas, 
Desta saudosa carta, 
E que jct estão também envelhecidas... 
Ai! quantas coisas, disseste, meu amôr! 
Que trases de ternura, 
Ditou teu coração, 
E nesta carta parece que perdura, 
Esse suave odor 
Da tua fina mão... 

De que recordo, saudosa, a imagem pura 1 

Como parece cansar-se a natureza 
Dos olhos dvidos, com que é contemplada, 
Na primavera tão cheia de beleza, 
Se nos mostra no outono desolada.. 
Também se ausenta a ventura, jd cansada, 
Por aguardarmos tão cheios de avareza, 
Embora fôsse por nós sempre adulada, 
E nos lança ao desprezo, com crueza... 
PGi5, assim, !u—meu Ámôr, minha ventura, - 

Que, por mim, a toda hora idolatrada 
Jile abandonaste, sem dó, nesta amargura... 
Oh / vem sorrir-me na luz d'uma alvorada, 
Pois a propria natureza sempre vem 
Em primavera, de novo, rir também ! 

MONTANHA HISTORICA E SAGRADA 
MIRADOUROS DE PORTUGAL 

Uma escalada ao Monte do Facho 
Hoje, faz cinco anos que foi inaúgurado o 1.0 Monumento da 

Independencia de Portugal na Historíca e Sagrada Montanha do 
Facho. Historica, por que lá existe a Citania de Roriz que, na 
opinião de sabios Arqueologos de Espanha e de Portugal, é a 
maior citania da Peninsula e, Sagrada, por que lá se encontra 
Nossa Senhora do Facho, entronizada no altar que está no artis-
tico Cruzeiro-Monumento da Independencia. 

Hoje, será ali rezada uma Missa em acção de graças pela 
Independencia de Portugal. * 

A seguir, pedimos venia ao nosso ilustre colega—«0 Comer-
cio do Porto», para transcrever o belo artigo que segue, referen-
te á mesma Montanha, e que foi publicado em i de Outubro do 
corrente ano por aquele prestigioso diário 
Da cava do Eirôgo, quem ra o horizonte, como muro des-

olha para Leste e passeia a vis- comunal, sente-se atraido pela 
ta sôbre a cordilheira que bar- visão de gigantesca coluna de 

pedra, a coroar o monte empi-
nado e terminada pela cruz que, 
de 'braços abertos, parece aben-
çoar, lá doa1to, a imensidão, o 
vale fértil, as coisas e os ho-
mens, em mudo convite à fra-
ternidade e ao amor pelo próxi-
mo. E' o monte do Facho, lo-
cal de peregrinações ricas de 
fé, onde, por ocasião dos actos 
comemorativos dos Centenários 
alguém teve a feliz ideia de fa-
zer erguer um monumento-obe-
lisco, nimbado de crença reli-
giosa, porque é dedícado a Nos-
sa Senhora do Facho. 

Visto cá de baixo, a distância, o 
morro toma aspecto imponente. 
Forrado de verdura,pinhais den-
sos e sussurantes, mostra, de lon-
ge a longe, algumas clareiras pe-
dregosas, onde se alteiam des-
comunais e broncos penhascos, 
de formas esquisitas que dão, 
por vezes, a impressão de te-
rem sido trabalhados pela mão 
de ignorados artífices, em épo-
cas rudes e primitivas. São la-
pedos que pesam toneladas e 
que se abrem em boqueirões e 

O Cruzeiro daladepencleocla de Porte. 
ga, que foi inaugurado no Facho, no 
dial de Dezembro de 1940 e que pou-
co depois foi derrubado pelo temporal. 

PRIMEIRO de 
DEZEMBRO 

Passa hoje, sábado, o 
tricentésimo qtnto ani-
versário daquela venturo-
sa Revolução que foi uma 
vitória a mais, acrescen-
tada ás que teceram a nos-
sa epopeia, e, simultânea-
mente, a prova de que o 
sexagénio da dominação 
estranha em Portugal não 
foi um período morto, mas 
antes uma fase, por assim 
dizei', de vida latente. 

E' ôsto, pois, uni dia de 
festa em que, como portu-
gueses e com os portugue-
ses, nos devemos alegrar e 
orgulhar de o sermos. 
Mas, descendo do geral 

ao particular, também ho-
je nós, os barcelenses, nos 
podemos e devemos ufanar 
de pertencermos á Rainha 
do Cávado, a respeito da 
qual um escritor do século 
XVIII (Oliveira Freire) 
diz que « bem fe conheceo 
na fineza, com que contri-
buirâo feus moradores na 
guerra de mil e feiscentos 
e quarenta cm reta regi-
gimentos effentivos, qui-
nhentos carros, e mil e qui-
nhentos gaftadores, fem fe 
contar nefte numero as mi-
licias, que chamão Orde-
nanças, exceffo de fideli-
dade, que merece fer refe-
rido como o principal dos 
feus brazoens». 

«Recordar é viver»— 
diz-se a cada momento. 
Vivamos, pois,como por-

tugueses e barcelenses, a 
heróica fidelidade que hoje 
admiramos em nossos an-
tepassados, e que o Snr. 
Ministro do Interior focou 
nestes têrmos :—( A fideli-
dade do povo de Barcelos 
honra as tradições desta 
grande terra—a terra dos 
Alcaides de Faria» 
E creio que, na tempes-

tuosa era que atravessa-
mos, n.o faltarão ensejos 
de pormos em evidência o 
nosso pundonor e fideli-
dade. O. L. 

O SEU ANSEIO... 
A' nossa ilustre Colabo-

radora, Ex. Condessa de 
Lumiares, maviosa Poeti-
sa, distinta Escritora e 
gentilissima Filha do nOs-
so Lambem ilustre Colabo-
rador, Ex.m° Snr. Viscon-

de da Capelinha, agrade-
cemos o brilhante Poema 
que, hoje, inserimos, com 
o titulo que nos serve de 
epigrafe, e que Sua Exce-
lência gentilmente dedica 
a este humilde semanario. 
Muito e muito gratos fi-

camos á nobre Titular, pe-
la honrosa deferência. 

recantos misteriosos, magnífico 
abrigo dos animais do monte, 
coelhos ladinos e raposas ma-

vINGA1çA 

.Não quero ver-te mais! Tudo acabou. 
Já não és essa estrela que eu mais via... 
Surgiu ó Outuno, o frio, a invernia 
No meu amor, que o arrefeceu, gelou! 

Agora, esse sorriso de ironia 
Que tanto e tanto em ti pontificou, 
Ha- de se transformar em agonia... 
E terás, sempre, a dor que em mim passou! 

Ras-de nas tardes mornas e doiradas, 
Lembrando, com ardor, minhas passadas, 
Sentir crueis saidades,—padecer!... 

Tem o Destino leis que te condenam, 
E eu que nunca me rio dos que penam 
Hei- de me rir, então, do teu sofrer! 

(.7nódito) 

Lisboa, Novewbro de 1945 
Antonio Candido Ferreira 

C& P. 

treiras. 
- Nunca foi lá acima?—pre-

guntaram-nos, quando binocu-
lávamos o monte, a prescru-
tar-lhe, a distância, os meandros. 

E, perante a nossa negativa, 
aconselharam-nos: 
—Pois vá, que o passeio é 

interessante. Uni pouco dificil, 
mas realizável. Pode ir, eluci-
du o nso informador, pela 
estrada, em parte do percurso, 
mas o caminho é longo. Mais 
próximo e mais pitoresco, é ir 
a direito. 
Não desperdiçamos o conse-

lho e organizamos a excursão. 
Dois dias depois deixávamos o 
Eirogo, para a investida ao 
monte, para vermos de perto o 
seu cruzeiro que, lá em cima, 
a uns trezentos metros, talvez, 
parecia desafiar-nos, a avultar a 
sua mancha amarelada no azul 
purissimo. Eramos sete, inclúi-
das as raparigas que joviais e 
alegres, levavam o farnel, cui-
dadosamente preparado pela 

senhora Gloria que fez prodi-
gios. A apoiar o grupo, para 
servir como recurso num passo 
mais dificil,um burrico, de olhar 
humilde e ar filosófico, que da-
va pela curiosa alcunha de «Ca-
mueca», No seu passinho curto 
e saltitante, valeu de muito 
quando algum dos excursionis-
tas sentia dobrarem-se-lhe as 
pernas.. 
Caminhamos através de es-

treito e acidentado carreiro, co-
berto de pedras e areia, talha-
do entre muros baixos, a es-
boroarem-se. Manhã, esplendo-
rosa, ainda fresca, mas já ilu-
minada pelo Sol que prometia 
aguilhoar-nos com os seus raios 
de fogo. Em fila indiana, que a 
largura do piso não dava para 
mais, maquina fotográfica a ti-
racolo, binóculo do outro lado, 
uma chibata na mão para tocar 
o burro, comandamos a coluna, 
que iniciou a marcha, em passo 
decidido e intrépido, como se 
fôsse ao assalto de qualquer 

o actual Cruzairo.Mocumelito da Independencia, mau' 
gerado em 30 de Novembro de 1941, na pretença da 
Ex' Camara de Barcelos, da qual era Presidente o Sor. 
Dr. & lexandre de Sã Carneiro e benzido pelo Rev.' Cone' 
go-Prior de Barcelos, Sor. Padre Joaquim A. Gaiolas. 



• aarestenae 

fortaleza. O ar fino enchia-nos 
os pulmões; apetecia respirar 
fundo tão precioso tónico. Dian-
te de nós, em vôo curto, pou-
sando aqui e acolá, um melro 
brejeiro, de garnacha negra, 
assobiava, satisfeito, pontuado 
pelo trilar da passarada acou-
tada nas arvores. Um cenário 
rústico, de-deliciosa e atraente 
simplicidade. 

Foi, até chegarmos aos con-
trafortes da montanha, a parte 
mais facil. Depois, quando o 
terreno começou a subir, em 
torciculada e acidentada vereda, 
houve que ter mais cuidado. 
O pobre «Camueca» firmava, 

com esforço, as patitas, para 
vencer as asperezas,_ arquejante 
sob a carga, enquanto nós pro-
curávamos, cautelosamente, on-
de pôr os pés, para evitar per-
calços. Marchamos ininterrupta-
mente, durante mais duma ho-
ra, e na proporção em que su-
biamos, ora avistámos, mais 
perto, o cruzeiro, ora o perdia-
mos de vista, oculto pela massa 
verde-negra do arvoredo. Mas 
se, para Leste, ainda a visão 
era cortada pela crista monta-
nhosa) para Poente a paYsagem 
desdobrava-se já. Ao longe, a 
silhueta fina do monumento á 
Virgem, no Monte da Franquei-
ra, era como que uma balisa. 
Em redor, para o Norte e para 
Sul, as povoações dissemina-
vam-se, diminuídas pela distân-
cia. Era a veiga imensa, onde 
os casais alternavam com os 
campos de cultura e as matas 
cerradas. Ao fundo, a aglome-
ração sombria da cidade, sôbre 
a qual se erguiam as silhuetas 
esguias das chaminés de fabri-
cas a vomitarem fumo espesso. 
E, a banhar o horizonte largo, 
o astro-rei fazia tombar sôbre a 
terra os seus raios quentes, 
num banho de luz intensa e cria-
dora. Prosseguimos, após ligei-
ro descanso. Estávamos na par-
te final e, com a esperança de 
em breve chegarmos ao alto,re-
cuperamos o alento. Poucos 
minutos depois, ao desfazer du-
ma curva fechada do carreiro 
sinuoso, o planalto estendeu-se 
ante nós e o cruzeiro, que tan-
to havíamos olhado de longe, 
alteava, agora, a poucos metros, 
a sua mole enorme, de grande 
altura. Havia chegado ao fim, 
após quási duas horas de mar-
cha, dificil e fatigante, mas ven-
cêramos. Sentiamos o mesmo 
orgulho que enche o coração 
dos ousados alpinistas, escala-
dores do Monte Branco... 

(Oot1a na 3 a pagina) 
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José Pereira & silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parcial. 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e29 

BARCELOS 

OS POVOS ANSEIAM 
SOFREGAMENTE ME-

LHORES DIAS... 
Por Soeiro da Costa 

Duas guerras—n'um in-
ter v a lo—relativamente 
curto—causaram profun-

dos abalos morais nos pó-
vos que atingiram directa-
mente e até naqueles que 
sofreram os reflexos, e so-

bretudo uma sangria eco-
nomica que os deixaram 
em uma situação delicada 
e aflitiva,—mas tão so-

mente os que viveram sem' 
pre uma vida de honestos 
e morais preconceitos 

Estes; sim, á que teem o 
direito de pedir, de lem-
brar e até de exigir ó re-
gresso ás normas sobriaa e 
dignas de viver; e são estes 

que constituem o aglome-

rado e a ras.o de oer da 
sua cxistencia;—t ti do o 
mais está fóra daqueles 

principios de vida regene-

rante, moral e dignidade 
humanas. 
Os outros não contam;— 

são seres abjectos,— mons-

tros que vexam, envergo-

nham, enlameiam, cons-

NOVA LICENCIADA 
N4 Faculdade de Cienclas 

da Universidade de Coimbra, 
onde sempre se distinguiu, 
completou, com muito brilho, 
o seu corso a Ex.ma Snr.' Dr.' 
D. Maria Juba Maciel Brito 
Limpo Trigueiros, gentil filha 
do nosso prezado assinante 
Sur. Julio Brito Lmpo Triguel-
ros, iwportanir pioprietario da 
freguesia de Rerne1he, deste 
concelho. 
Cumpilmentamos com mui-

to praser a nova e inteligente 
licenciada e seus bons pais que 
devem estar cheios de justa 
satisfação. 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Poda ser dado sem o 
doente saber. 

Preço-30800 
Pedidos à Farmacla da rente 

RÉGUA 

VELHOS 
Sombras ... e tudo são sombras 
Do sombras tudo as queixa 
O sol foge p'ró mar 
E' a vida que não deixa. 

Uni são cegos e não vem 
Mesmo com sol a brilhar; 
Outros ais sombras se metem, 
Porque o sol os quer cegar... 

Lá por dettài do outeiro 
Vê-se inda o sol a ralar 
Mas as sombras crescem tanto 
a foge o sol p'Õ mar... 

Subimos alta montanha 
Vamos agora a descer, 
Carregados com a vida 
E não pudemos viver. 

Outro sol, outras estrélas 
Do mundo que bà-de vir 
já alumia nossa atina 
Da betão em rosâ a abrir. 

«7osmanIn/io. 

Sofra do Estomago e 
intestinos? 

pós TRILMGgSTIVO5 (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 
dôres, pós eBi', se no 
tiver dôres, pós «&»# 

Depoiilo no Pôrto—Ccs#l/ho 4 C.' 

Pedidos de casamento 
No dia 18 do ultimo mês, para 

o Sor. Dr. Armando da Silva e Sã 
Coimbra, ilustro Advogado na Po-
voa de Lasboso, foi podida a mão 
da 51•ml Snr.& D. Maria Beatria Ci. 
lheiros Barreto Cardoso de Albuquer. 
que, prendada e gentilisalma filha 
da kx. Sor.' 0. Julia Calholros 
Barreto Cardoso de Albuqueique e 
do nosso respeitavel amiga, Sar. 
Manuel Cardoso de Albuquerque, 
considerado Escri vão de Direito 
aposentado. 
—No dia 25 de Novembro ulti-

mo, foi pedida em casamento, paio 
estimado industrial da nossa terra, 
Sor. Antonio Parreira d'Andrad 
Junior, para seu irmo Snr. Alvaro 
Farreira d'Andrade, tambnn indus-
trial, a prendada menina Sor.' D. 
Cooceião Fraandes Lupes, filha da 
Sar.' Maria Tereza Lepes. do Sr. 
Zeferino Fernandes. 

* 

Os enlaces realizam-se breve-
mente. 

Or. fflrío Queiro 
K É DLC o 

Consultas das 

CONSULTORIO E aESLDENCIA 
Rua da .JreJa, 1 (casa onde viveu 

o ,r. )4&if os Çraça) 
- 

1 10 ás 12 
112 ás 19 

V1AEit 
Acaba de completar seta anos de 

pxistêoei& a interessante revista manas 
rla—.VIAGEM., da qual ê ilustra Di-
rector o Sor. Carlos d'øuielas, Escritor 
de recochcldoa méritos. 

«VIAGEM., que as apresenta, sem 
pra, de eaceieuts aspecto graUeo e com 
variada e distinta colaboraçio, percorre 
o Pala de Sul ao Nort, sendo lida com 
aviéea. 

Com os nossos afectuosos cumpri. 
mentes, dearj'imos ao ilustre colega as 
melhorei felicidades. 

purcam e enodoam o bom 
nome da especie humana. 

Só os bons e dignos ci-
dadãos—sentem e grau-
geiam por melhores dias;— 
aos outros interessa tão so-
mente o viver baixo e tor-
pe e sob ó maior descaro a 

imposição brutal do seu ri-
diculo bem... 

PADRE CIPILO DE 
FIGUEIREDO 

Este nosso prezado amigo e 
considerado Paroco da fregue-
sia de Fornelos, deste conce-
lho, no dia 7 do corrente tem 

hiato 
ricos, 

a sua festa natialicia, comple-
tando 41 anos de idade. 
E' com satisfação que .0 

Barcelense» noticia anta f4u5t0-
sa data e fliclta o Rev.° Padre 
Cirilo de Figneirado, que tem 
sido um sincero amigo deste 
semanario. 

INTRA-MUROS  
Reflexo de .o,nhrai 

Volto de novo a falar-lhes da ve-
tusta capelinha de Nossa Senhora 
da Ponte. 

Corno a historia da Rainha do 
Cavado está preza a este padrão 
que nos recorda factos e aconteci-
[mentos notavela, precizo, como 
disse, que com todo o carinho se 
lhe dispense a veneração que ela 
mneréce. 

Já nos nossos dias, ela sofreu 
cértas modificações que, nu seu in-
terior, lhe alteraram o que primili-
vameuce possuia. Assim, furam-lhe 
arrancados das paredes Interiores 
da capelinha uns lindos azucejos 
que se mc otram a monte no suba 
lerraneo da mesma. 

Esses paioeis que eriminosamente 
bem sido desprezados, devem ca-
rinhosamente ser coloca us nas pa. 
redes extetiures já que outro lugar 
mais pruprio aio há. 

E' eáte o grande beneficio que a 
actual digna 1om1seão, por cêrio,ihe 
vao fazer, pelo que Barcelos se mor-
narã recuuhocida por vér a sua bis-
teria engaudeaida. 

E, ja agora, seja-me permitido 
transcrever o que desta capelinha 
disse Antero de Figueiredo, na sua 
novela Doida dto Amor». 

• , aRecordar! Recordar! 
Depois, enquanto a minha 

Maria esteve em Lisboa, foi 
essa celeste viagem a uma 
vila minhota, em que paasá. 
moa traz dias lnmeiroe dentro 
de um modesto quarto de es-
talagem, cheio de santos ira-
gêauos e de flrea, de onde 
só de noite selamos, fóra de 
horas, através de ruélaa des-
conhecidas, mortas, envol-
vendo o nosso amor nesse 
estranho cenário inédito. Ha-
via una grande largo, um 
convento caiado, urna igreja 
antiga, altas arvores copa-
das. E nós coavercárnos com 
as arvores, tomàuaos rela-
ções com os gastos umbrals 
escuros dessas igrejas, e a 
todos, Íntimos amigos, dl.* 
semos, com confiança, o nos-
so religioso amor; e as casas 
fechadas, absolutamente ca-
ladas, eram-aos eirnpaticas 
na sua humildade e discrição, 
e sorriam para nó,# as ve-
lhas o pitorescas varandas 
de pau, entrançadas de tre-
padeiras e iluminadas pela 
incerta luz doe simples cata-
dlairos de gás. Nem viv'at-
rnaL,.E como a Lua era 
pura, atravessámos a quéa 
vila, maternos pua antiga 
ponte, por onda passaram 
romanas, e forno- nos sentar 
num banco de pedra, encos-
tado a uma capslinha branca 
do aguçado telhado que o 
luar molhava de prata. E ai, 
utaidinhos, agezathadoe e a-
0000hega.d04 nas nossas ca-
pae rom'iaticas, ouvindo o 
rio rumurejar na caleira dos 
açudes e, 1e onde a ande, o 

grava relogio da Colegiada 
bater horas antigas; ai, ten-
do na nossa frente um re-
corta aegro de rumas de an-
tigo solar realengo; ai, es-
condido@ num canto de pro. 
vincla;—ai, amorosos e ami-
gos, planemos a felicidade! 
Lindas noites de Barcelos, 
j ámais vos esquecerei! . . . 

E' assim que se fala da nossa lin-
da terra, cheia de romarias, aonde 
se trabalha a cantar e a assobiar. 
Terra possuidora de verdadeiros te. 
souros artistlooi, cuituraes e 

 que representara precioso do. 
cumentario de sim passado glorios'o. 

Z. 
CAMILO RAMOS 

Cirurgiau.Detista e Fsrmaeeutlso 
Telefone 8.321 BAAOEf4OS 
Dntedtrau eompletsi, desde 800éOO 
Obtsrsçri, dei 1. , . . 15I00 
Coacerce de dentera., • 

horas . . . . 15,400 

homem morto 
S'gunda-feira, no lugar de 

Santa Cruz, da visinha (regue. 
sia de Alvelos, houve um la-
menlavel desastre do qual re-
sultou a morte de VaL.n'iw 'i-
gueirado Andrade de 35 anos, 
casado, e que deixa 6 filhos 
de tenra idade. 
Sgnrido nos consta, uma 

patrulha da G. N. R., do Pos. 
to desta cidade, encontrou dois 
carros de bois e, dtiigindo.ee 
aos condutores, preguntou .lhes 
pelas licenças, mas como eso 
tes as não apresentasse, resul-
tou um grave conflio, tendo 
una dos Guardas de fazer uso 
da arma, disparando varíos ti-
ros, matando o Velentim . e 
ferindo mais dois indIvIduos. 

Dr. Moreira a Quinta 
MÉDICO 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

PESCADORES 
Na caiada da noite de 17 para 

18, vésperas das eleiçss, andaram 
os fixes democratas de porta em 
porta ,obreualtaodo os eleitores, 
que já domam tranquilamente o 
seu sooinho, para não irem ás ur-
nas. Então apregoavam ser a inale-
ria, e procediam assim 1 
Bem se viu. Como precisavam de 

mostrar que faziam qualquer coisa 
serviram-se de varlos estratagemas 
para ver se por meio d'eles advi-
nha algum fiasco para os do Estado 
Novo. 

Stultorum infisitus eiS 
Qaerem vér até onde chegou a sua 
propaganda 1 Ahi vai, um grande 
apaniguado democrata lembrou-se 
de amesquinhar Salazar e, vai-se 
aio quaaio, pega n'um postal es-
creve baboseiras entre as quais a de 
que Nessa Senhora de Fatima não 
valia a Saiazar,ia ao fundo por for-
ça. O postal, que esteve nas mi. 
nhas é assinado com nome su-
pOsto, andou de bicicleta, de com. 
boio até parar no poste restante de 
Barcelos, para não se saber da sua 
proveniencia. Eoganou-srx di-
giti gigas,ealo dedo se ootiscs o 
ggante. E não me resta duvida al-
guma que o autor do postal cante á 
custa do Estado Novo, e apesar vis-
to assim escrever, não ter fé, é 
possível que já as teohs agarrado 
a algum ministro da Igrrjs para 
lhe valer em afliçôas amargas. São 
assim os propagandistas democra-
tas. Não lucrariam mais darem ou-
tro; passeios mais amenos e assim 
aio encomnodavam aluguem e evi-
tavam mais desenganas no presente 
e mais desilusões no futuro. Que-
riam bem o sabemos, ter adesivos 
pois sabiam que quem não votasse 
era contado come d'eles, e vai 
d'abi toca a conseguir que não vo-
tassem. 

Era este o seu principal cuidado, 
pois d'esta forma aumentariam fal-
samnenta as suas esfaceladas e min-
guadas hoste;, quais especie; de re-
talhos de qualquer antiga dissiden-
cii partidària do que um nucieo 
formada para,na defesa de um po-
grama novo, ascenderem & govsr. 
acção publica. 
A pesca foi má, plssitna mesmo, 

pois o isco que empregavam não 
deu nada, e se dósse alguma coisa 
seria troco pouso agradava[. Com 
certeza aguardavam j cno certo 
ou a barriga ou a vailale, d'equi 
não há que fugir. Tol aOs sebo. 
aios que com o advento do 5 de 
Ou'ubro de 1910 o pci; divliiu-as 

Cinema Gil Vicente 
8 je de tarde e á neite suJo 

exibidos neste cinema: 

REGRESSO DE 
RICA RD ITO 

Alucinante filme de extraordloá. 
rias aventuras, com o incompara' 
vol actor—atleta-,aliador Ri-
ohard Taimadge, e 

A e1ASCOTE DA MARINHA, 
Una filme de exuberante mocida-

de e alegria. 

Amanhã, de tarde e à noite, 
Pamplinas em calças pardas 

Dasconcertsute ferça cora o (a. 
moso Burlar [ catou (Pamplinas). e 
Eaoc,utram.me . noite 

Deliciosa comedia drarnatica com 
um excitante caso de espionagem 
que agitou a Europa. E' urna pro-
dução inglesa cem luxuoso emlsse-
-en-acéne» e numerosas atracções 
musicais. -- - 

Na 5.' feira, o filme que todos 
desejam vér: 

Q FAL.IA.RIO 
Com Jean Gabin, um grande 

actor francês. 
I0I  

será verdade? 
Informam-nos que es senhas 

do Racionamento looal vão ser 
passadas para seis meses!!! 
Srá verdade?... 
Nós não concordamos com 

essa modalidade, porque sabe-
mos que a maioria dos consu-
midores lutaram com dificulda-
des financeiras para pagarem 
as senhas de três messe, que 
fará, agora, de seis... 

E' pizpsl.do de mais, e que 
fica muito dispendiosa. 

nhlflrb 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

'WUDP 

i. 
co 

Casa dos Rapazes 
o «Grupo dos juségi, com 

sede em L'sboa, que tem por 
lema: *Fazer o Bem, sem 
olhar a quem, teve o amapá 
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MINOMIUS H PO11IÜ1 
(Continuação da 2.9 pagiaa) 

Talhado em blocos de pedra, es-
quadriados e sobrepostos, coroado 
pela cruz e tendo, na base, o es-
cudo das cinco quinas, o monumen-
to mostra, em cada uma das faces 
as datas celebradas, mas apresenta, 
nota curiosa, na parta Norte um ai-
lar escavado na própria pedra, aio. 
gelissimo com a imagem da sua 
padroeira, Nessa Senhora do Fache, 
ingenuamente esculpida, de feçes 
suaves e sorriso atraente, ladeada 
de jirras com fl nes, homenagem 
de pobres e crentes mulheres que 
ali vão, diariamente, fazer a sua 
novana.Àbaod000 e silencio absolu' 
tos. Era a hora do meio-dia e nem 
mesmo a passarada volitava, escon-
dida no recesso da ramaria, porque 
o Sol causticava, a terra e a vege-
tição. Procuramos local apropriado, 
uma sombra convidativa nas arca-
rias duma capeta em construção, 
oude nos arúez.damos para honrar 
o farnel. Abrgados e tendo a nossos 
pe um campo visual de iucalcul-
vel exrsosao, variado e pinturesco, 
satisfizemos as exigencias eStorna-
ceia, boiaremos os acepipes e o sa-
boroso sumo da videira. Foi urna 
hora tranquila, deliciosa. 

Depois, voltamos a descoberta, 
e admirados, já com o Leste desim-
pedido, o panorama. EficaDUMOUtO 
$ emoção, eis o que sentimos ao 
sucararinus o vale profundo que se 
abria na nossa frente, como se um 
titia tivesse rasgado, ferozmente, a 
terra. Mais campos e malas, moa-
triodo todas as tonalidades de côr 
verde, desde a erva tenra dos la-
melros à vegetação bravia e áspera. 
Nu sopé da montanha, do lado de 
là, Braga bala brilhar as suas cla-
rabóias, quais preciosas diamantes, 
e o aglumeralo do casario distiu-
guta.se nitidamente. Assim apeque-
nada pela diatacIs, a cidade ar-
qui.episcopal dir-se-la maravilhoso 
brinquedo. A' esquerda, a üta bran-
ca do Bom-Jesus, e ao alto da es-
cadaria o vulto negro das constru. 
çõs. Mais alto ainda a bnliica, 
Imponente, do Sameiro. A linha cla-
ra das estradas sulcava a imensi-
dão, entrelaçaudo-so. Nivale, o 
huitorico mosteiro de Tibâes Isola-
ta- se, como que amuado. Para o 
iurte, disseminavam-se as povoa. 
çss, até entestarem cem & linha 
acinzentada dos montes. E, a cinti— 
lar, a fita liquida do Cavado, na 
sua Corrila para o mar, desenhava 
arabescos caprkbosai,puntuados pe-
las árvores e pelas suas praias 
a ri nt ias. 

rlvemos assim durante bom 
pertodo a olhar o quadro, varia-do 
e belo, que se desiubreva dos nos-
sos olhos tofregoii e extasiados, a 
considerar que Portugal é lindo e 
que cada portugués tem o dever de 
conhecer a sua terra o melhor que 
puder. 5 depois de visitarmos uma 
Ciiãuia qe mostra, perto, os vis-
tigios de anriges conslruçÔs, muito 
mal traradór; mesmo ibndonadas, 
regressamos, quando o disco solar, 
afgueado, se aproxim', já, da 
crisia montanhesa, para mergulhar 
nu oceano. Ajoelhadas jrito do al-
tar, umas mulherzinhas, no cum-
primento, talvez, de promessa fel-
la em momento de sf1 çiu, regavam, 
fervorosamente, sob o sorriso suave 
• protector da Senhora do Facho, 
cujos os milagres já correm, na re• 
giao, de boca em boca, a tociterêm 
a piedade e o agradecimento dos 
eis, ainda recentemente afirmado 
em ccncorrlda paregrinaçio. 

5ra quasi oulta quando chega. 
moa ao Firugo, fisicamente cansa-
dos mas de animo bem-disposto 
e.,. apetite, excitado pela cami-
utiada. Tínhamos Visto mais,urn dos 
miradouros de Portugal, por sinal 
pitoresco e b)uito. Vale a pena ir 
l& cima, para ver lambem. 

«Cuiz ,Marí'ins 

Ao Ex.mi Ministro das 
Obras Publioas : 

As Juntas de Freguesia de Oli-
veira, Lama e Ruria, bem como a 
Comissão de Melhiramentos da Meu-
lanha do Facho, em 1943, reco-
nhecendo quanto era util e lodis-
pensavel uma estrada de acesso 
àquela lioda montanha, dirigiram 
se ao Ex.' Ministro das Obras 
Publicas e GomuulcaçÕs, rogando-
lhe para que o Governo do estado 
Novo comparticipasse na constru-
ção da referida Sitrada. 

Nesse mesmo ano, o distinto Ar-
quitecto Sar. Joaquim Madureira, 
gentilmeale, iniciou os trabalhos 
dessa estrada, cujo projecto, com-

pleto, da autoria do distinto Og8 
nhelro Sor. Valdemar Coelho, se-
guiu em Julho de 1944, palas vias 
competentes, para a Rparliçio dos 
Serviços dos Melhoramentos Rurais, 
mar, até bej, aluda não veio a 
comparticipação do Governo para 
essa estrada 1 . 

Confiemos que o patriotico Go-
verno da Salazar verifl1ue o Pro-
cesso N0 11.818 e faça abreviar 
essa justa petição, porque esse me-
lhoramento impus-se, desde jã, a 
bem dos povos das freguesias do 
Norte docoocelho de Barcelos e dum 
dos mais lindos elhlradouros de 
Portugal,. 

flí[fi AhVS Dfl S1hVfl 
AGRADECIMENTO 
A Familia da extin-

ta—Ana Alves da Silva. 
v e m, profundamente 
sensibilizada, agrade-
cera todas as pessoas 
que. por qualquer for-
ma, se solidarizaram 
d sua grande Dor: es-
crevendo-lhe, indo a ca-
a, tomando parte no 

funeral ou assistindo 
de Missas, celebradas 
pela alma da saudosa 
finada. 
—Tambem não pode 

esquecer as dignas En-
tidades que tiveram a 
caridade demandar ce-
lebrar Missas sufra-
gando a alma da que-
rida extinta, destacan-
do-se as Ex.mas Directo-
ras do Recolhimento do 
Menino Deus e da Cre-
che de Santa Maria; a 
Direcção da Obra das 
Mães pela Educação 
Nacional e a Mesa da 
Santa Casa da Miseri-
cordia de Barcelos, a 
quem se confessa eter-
namente grata. 

Barcelos, 28 de No-
vembro de 1945. 

Teresa da Silva Azevedo 
Maria da Silva Azevedo 
Emilia da Silva Azevedo 
Padre Agostiaho Corrais Aaeved. 
Joaquim Correia Azevedo 

D. fina flues a Silva 
A gradeotinento 

A Firma - ARMAZENS 
DE S. TIAGO, L.da, desta 
cidade, vem, por es-
ta lorma, agradecer» 
reconhecidamente.- de 
pessoas que se encor-
poraram no funeral 
da Ex.mI Snr.1 D. Ana 
Alves da Silva. Mãe 
muito querida do digno 
Socio-Gerente, Ex. mo 
Snr. Joaquim Correia 
Azevedo. 
Tambem esld imensa-

mente grata a todas as 
pessoas que assistiram 
d Missa por alma da 
mesma finada, manda-
da celebrar por esta 
Firma. 
A todos, pois. aqui 

patenteia a sua eterna 
gratidão. 

Barcelos, 28 de No-
vembro de 1945. 

AVISO 
No dia 8 de Novembro, 

(dia de Feira), na estrada de 
Barcelos á Povoa de Varzim, 
caiu, da Camioneta do Tomo. 
too que sai de Barcelos ás 
5 horas, um volume que con-
tinha 13 peças de oleado, 
castanho, proprio para a in-
dustria de tamanqueiros. 
Pede-se à pessoa que as 

encontrou e que as tenha em 
seu poder para as entregar 
nesta Rsdacço que será 
gratificada. 
Proceda-se a todo o tem-

po contra quem os tiver, ou 
que faça qualquer transaÇO. 

Pilhas e Lanternas tteotrloas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—.Barca/o' 

Eleição da nova Camara Mu-
niolpai de Baroelos 

Pelas 15 horas de Domingo 
ultimo, noSdão Nobre da nos-
sa Municipalidade, os Conse-
lheiros Municipais, - Snrs.: Co-
mendador Miguel Gomas de Mi-
rende, Dr. Joaquim Pais do 
Vilas Boas, Dr. Joaquim Furta-
do Martins, Francisco Xsvter 
Marinho de Aguiar, Artur de 
Sonsa Basto, P.'Josó Pedro Ro-
drigues, Luiz de Castro Pinhei-
ro, Joaquim Macedo Correia, 
Carlos Brilo Limpo de Faria, 
Rodrigo Pereira Pimenta de 
Castro, Antonio Gemes de Fa-
ria e João Gomes Monteiro, 
procederam é eleição dos vo-
gais para a Cernara Municipal 
da Barcelos, sendo eleitos os 
Sare. : Dr. Enripedes Eleazar 
de Brlto, Joaquim Correta Aze-
vedo, Msnuel Pereira da Quin-
ta Junirit', Luiz Ftsrnandcs Pi-
nheiro, João de Sousa e Silva e 
Ernesto da Silva Cempqs, efe-
ctivos e, Manuel Marre Simões 
Correia, David Parelra da 1i-
randa, Artur Antonio Matos 
Lopes de Almeida, Joaquim 
Macedo Ferreira Feria Gaio, 
Augusto Henriquez Moreira e 
L'surincio Ferreira Loureho,su-
plentes. 
.0 BARCELNSI, como 

semanarlo regionalista, cumpri-
menta os novos Vereadores, fa-
zendo votos por que sejam fe-
lizas no desempenho dos seus 
peiouros. a Bem do Concelho 
de Barcelos. 

[3a 1itl z .do 
No dia 18 de Novembro, na Igreja 

Paroqail de Ho, recebeu as águas 
lustrais do baptismo uma fikinha da 
Snr.' O. Maria Carmina Manias Moa. 
reino e de seu marido o nosso preza-
do amigo Snr. Manuel Campos Mon. 
temo, considerado Funcionario de les. 
liça em Feiposcuje. 
A neoOra recebeu o nome de Fer-

nanda Maria, sendo padrinhos a Snr. 
D. Maria de Loerdes Campos Pereira 
e o bar. Artur Sobral, grande Comer-
ciante no BraziL 

Cartas ue jogar 
(desconto Pira revenda) 

Bazar de Santa Antonio 
Rua de D. Antonio Bsrroso—Barcelos 

- - - 

"ü EiSE [iiT1V1,, 
9i1 Vicente-Via-nense-O jogo 

do utluoo aemiago IuIcuu-se, pratica. 
mente, com ainagool. do grupo visitan-
te. Iam decorridos poucos segundos 
quando o guarda-rêies local ao blocar 
uma bola alta foi carregado, por dois 
adeersarios, largando a, aproveitando 
Fiorencio o ressalto para marcar de ca-
beça. Animados coro ásle exito o Via-
neuse força o andameute do jogo com 
dietioç&o para Or. Alberto Gomas que á 
o verdadeiro conlueror do grupo via-
neuse Durante date penado o assedio 
do Vianease o grupo local é martelado 
na defeza proporcionando, os avançados 
contraries, três expieodidaa dafezas ao 
porteiro cglllãta» que dá confiança aos 
seus conopaobairos. 
O grupo local procura sacudir a prez-

ião do adversario e passa-se a jogar de 
igual para igual mas o Vianease marca, 
novamente, por intermedio de Alberto 
Gomes que floalizou, de cabeça, um 
centro do Dr. Virlato. 

Longe da desanimar es Jogadores 
barceleases miam contra um resultado 
que lhes está a ser lograto e Z ferino 
marca, de grande pensiidade, o é.' e 
uniso goal barceicese, terminando os 
primeiros 45 minutos com —I favora-
vel ao visitante. 
A segunda parte caracterisa-se pele 

acentuado dominio dos barcelenses mas 
a « sorte do jogoo está do lado do grupo 
visitaste que limitando-se a algumas fu-
gidas ao campo agilista., volta a 
marcar por inlermedio de Lima. 
O desafia termina sono i—i favora-

vil a. Vianense, resultado ezcg."lvo pa-
ra a exibição que fizeram. O grupo bar-
celense alinhou sena alguns elementos 
que se eocontraw suspessos tendo de 
recorrer ao aveltio. Neiva, Carlos Cl-
b- ao e Lamela. O primeiro, euoquanto 
tinha reserra,aioda demonstrou, aos no-
vos, como se passa e desmarca num jo-
go de futebol. Depois, como é natural, 
acusou fadiga. Os outros demonstraram 
aluda pouco cjogados, tornando-se ae-
c.ssario a sua ruciusSo em raiais desafios. 
O goarda.rêáes local deixa aate,ir— 

depois de limadas as deficleocias que 
demostra—qua pode ocupar, com brilho, 
o seu lugar. Mas nada de procurar su-
bir depressa. 

flirjcla o desafio ftma/icdo— 
Ç,l V,ce,zte—Lêusus num jurual de Fa-
waiicso uw55 rafareocias a este desafio, 
o qual resultou ser preciso o Ister-
narnento, no Hospital, desta cidade, do 
jogador Augusto, do clob local. 
A direcção do Gil Vicente apresentou 

a sua participação no Tribunal, alegan-
do-que o seu jogador foi vitima duma 
agressão. 
O Cor. De. Prata de Lima, distinto 

medico da Direcção G. dos Desportos, 
mandou um oficio ao ciub barcelense 
proibindo que aquele jogador tomasse 
parte em qualquer desafio até ao dia 8 
deste més. 
O jornal de Famaticão a5rma que o 

referido jogedoranão sofreu embate qee 

(250 anos nofil mercadoR :mundiat.) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automáticamen-

te sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de borda-
dos e cõrte, gratis. Aceitam-ia máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo. correias, agulhas e peças soltas para todos os tipos 

de máquinas: 

Vendam a pronto e a prestaças 

Unicos distribuidores -para Barcelos e diversos concelhos 

(SILMES, LIMITADA) 

Enfrente à Padaria Jogo Luiz BARCEL OS 

obrigasse a sair, magoado, do campo; 
Jogou os 90 minutos regulamentares, 
bohsu-se, vestiu-se a veio por seu pó 
até A Farinacia de Abilio de Carvalho 
onde se sentiu subtamcnre doente 9* 
O que nos Informa a Direcção do 

grupo local— prestando homenagem a 
todos os directores do Fauoalioio—é que 
o teu jogador não terminou e desafio; 
sestlu-se doente a procurou-se os medi-
cos—prestaveis e dedicados—mas o Sr. 
Dr. Prata da Lima afirmou que só 24 
horas depois se podia concluir do re-
sultado. Durante o domingo o segunda 
feira o referido jogador esteve sob si-
gilancia medica— visto o seu estado ser 
grave. Testemunhas garantem-aos que 
houve agressão propositada. Coahec e-
moa parfeilamente o jogador que se acusa 
e somente um acto desesperado podia 
levar a cometer sarnelbsate façanha. 

Mas coate-se como o caso se paasou 
som procurar deavirtuar n assunto. 

Parece- se- aos que o caso foi muito 
diferente daquele que nos é apresentado 
pelo jornal de Famaicão. 

Felizmente que raio se registou 
mais funesto resultado e, cern isso, 
todos nós nos alegramos. 

Que sirva de exemplo para todos os 
.acidentes, propositados ou não para 
se respeitar, como é DEVER, os 
adversarios. R. ii. 

M 1 Is 8 A 
Na proxima quinta-feira, 

O do Dezembro, ás 8 horas, 
nu Igreja de Santo Antonio, 
haverá uma missa por alma 
da saudoan menina Maria 
Lucia Duarte Pedras. 

Doe ri tia 
Depoio do sofrer uma operação à 

apendicite, vai obtendo algumas melho-
ras a Sor.a D. Alice da Almeida V@-
logo. Estimamos. 
— Tem estado doente a dedicada 

Esposa do nossa amigo Star. Féliz Luiz 
da Cunha, Cur.a D. Rasa da SIva Cu-
nha, considerada Professora. 

—Já se encontra qiassi restabelecido 
o nosso amigo Snr. José da Silva, pro-
prietario, de Gamil. Estimamos. 

Missa 
No dia 3 do corrente mós, pe-

las 9 horas, na igreja do Senhor 
da Cruz, reza-se urna Missa por al-
ma do saudoso bracelsase Snr. 
Domingos Pereira da Silva, o cFôlpo» 

DO 1 BIRCILOS 
Já e.ts semausniu atava a Wu1rat na 

maquina, quando soubemos que foi no-
meado Vice-Presideate do MunicipiO 
barcelense—Delegado do Governo—O 
nosso prezado amigo, dar. Dr. Mano 
Viana de Queiroz, dintinto e coaatdara-
Médico. A 5 Eia, .0 Barcelense» envia 
afectuosos cuwpriuoeutoa, com si dese-
jos do que seja feliz no arduo disem-
ponho de iam espinhoso cargo.  

COSINHA DE FERRO 
Com algum uco mas bem 

conservada, vende.ara;vêc na 
CASA. MEIRA 

Rua Barjona de Freitas. 

Grupo Recreativo os 
«Benvindoso do Aroozelo 

Domingo, em Arcozelo, inaugurou-
-se a só.ie deste simpatico Grupo, loa-
veado sessão solene, que decorreu com 
grande entusiasmo. A' sua digna Di-
recção cO Barcelense» apresenla com-
primentos, desejando-lhe as melhorci 
prosperidades. 

10041111M111111 
«Vagas 

Continuamos a rec.bcr mensalmen-
te esta interessante revista feminina, 
urna rias melhores que, na gensro, se 
publicam em Portugal. E' sua Directo. 
ra a ilustre Jornalista, Es' Snr.. D. 
Deolinda Paulo de Sousa Gomes. 

Agradecemos 

Novo colaborador 
Corra e ps:udonimO de , Rosmaui-

alio., inicia, hoje, a sua colaboraçãO 
neste semananio, uru ilustre e digno 
Sacerdote, prosador e posta de mere-
cimento. 

Bemvindo aja, para esta Trinchei-
ra do Bem. 

Dr. F'aloâo 1achadO 
Por nos lar chegade tarde, não) 

nos foi po.slvol publicar neste numeroi. 
o seu brilhante artig', qus sairá no sa-
bado, dia 8. Que S.Ex.a aos desculpa. 

flom NUCCNRO 
Em GSSS de sua mftl a Ex.-a Snr.t 

D. Dulce hidra da Costa Viegis, em 
Carapeços, deu é luz um menino no 
dia 28 ao Novembro, a Exm.a Sr. D. 
Orminda da Costa Arantes Ferreiro, 
esposa de nosso amigo Star. Alberto 
Fernando Ferreira, digno Director 
Técnico das Obras Públicas do Estado 
em Venesuela. 

Mii e filho encontram-se de per-
feita saúie. 

OB 1  U Ali 10 
Padre Domingos Pereira 

No ultimo sabado, em Cabeceiras 
de Basto, faleceu o Rev.o Padre Do-
mingos Pereira, de 83 anos de idade e 
Monarqaico valoroso, 

Que Deus tinha a sua bala alma 
junto de Si, são os nossos votes. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Tenente Arantes Lopss 
Acaba de ser coloca.lo c o m o 

Adjunto do Comando da Policia de 
S. P. de Braga, o nosso amigo e ilus-
tre cooterraneo, Snr. Tenente Jose 
Carlos Arantes Lupas, que vinha de-
sempenhando, com brilho e digoidade, 
o cargo de Comandante da Policia de 
Bragança. Cumprimentamos S. E,'. 

ANUNCIO 
Bloco Barcelos, La, socie-

dade por cotas com sede em 
Barcelos, publica que, por 
deliberação unanime dos só-
dos, tomada em 31 de Mar-
ço de 1944, foi dissolvida a 
sociedade O « Activo e Pas-
sivos foi adjudicado aoaôoio 
Francisco José Monteiro Tor-
res, (ou aõ Francisco Tor-
res), o qual ficou sautorisado 
a usar o nome da firma em 
Juio e fora déle, para efei-
tos de recebimento do activo 
e r.gulsrieação da dissolu-
ção social. 

Barcelos, 10 de Abril de 
1954. 

1 
01iod1aa de Andrade Torres 

a) Vicente Mshlques Senti 
Francisco José Monteiro Torres 

GRÊMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
.A -VISO 

Avisam-se os senhores as-
sociados que está em distri-
buição arame para ramadas. 
Todos aqueles que ainda 

não levantaram qualquer 
quantidade, devem apresen-
tar-se neste Grêmio até ao 
proximo dia 15. com a res-
pectiva requisição, tendo di-
reito ao levantamento de 
ivinte e cinco por cento do 

,A partir do dia desasseis, 

requisitado, 

caso haja sobras, será entre-
gue o restante da requisição. 
Mais se avisa, que está em 

distribuição durante o pre-
sente mês de Dezembro o 
nitrato de sôilo para as cul-
turas de trigo e centeio. 
A distribuição deste fertia 

lisante é feita mediante a 
apresentação dos talões dos 
manifestos daqueles cereais 
e respeitafltee á ultima co-
lheita. 
Ficam os senhores associa-

dos sem direito a qualquer 
reclamação, desde que não 
façam o levantamento den-
tro dos prazos indicados. 

Barcelos, 1 de Dezembro 

de 1945. 
O Gerente 

firtur J14ates 
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WIt. LI VItIDOIt 
Uma BOA colheita .6 se conseguecomumÕM ibn. 

U M B O M A D UB o. .. 

A nossa 

contém em bem estudadas proporções todos os elementos 
fertilizante. necessários à alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta Influência 
tem na produção agricola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em sacos 
de 50 e 100 kge. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANÁLISE OFICIAL. 
Empregam... 600/800 ligo. por Ha., espalhando-o antes 

ou depois da «lavra» e grada-&@ depois a terra. 

Fabrica da Empreza Fabril de Aduboe,Ld.'—Figu.ira da Foz 
REVENDEDOR nêste concelho: 

A. DIAS, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 e na 
Rua Elias Garcia, junto á Balança 
Dornenech - A:RCELQ. 

Agente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de Darcelos: 

VICENTE MAI-IlQUES SENTI 
B A R C E L O S 

E1 D 1 ']? 
ELEIÇÃO DA COMISSÃO 
VENATORIA CONCELHIA 
Mdrio Miguel Gazz• 
dara Norton. licen-
ciado em direito e 
Presidente da Ca-
niara Municipal do 
Concelho de Bar-
celos : 

Faço saber que, nos 
termos do Decreto n? 
26 600, de 16 de Maio 
de 1936, realizar-se-á, no 
proximo Domingo, dia 2 
de Dezembro, ás 10 ho-
ras e no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, a elei-
ção dos representantes 
dos caçadores na Comis-
são Venatória Concelhia, 
cujo mandato de três anos 
têm início no dia 1 de Ja-
neiro de 1946. 
No caso de esta se não 

realizar por falta de elei-
tores ficará para o Domin-
go seguinte, dia 9 de De-
zembro, á mesma hora e 
no mesmo local, e se ain• 
da não houver eleitores 
dar-se-á cumprimento ao 
disposto no art.' 4 4 . 
do Decreto n° 23461, 
del7de Janeiro de 
1934. 
E para constar, mandei 

publicar êste e outros de 
igual teor, que vão ser 
afixados no lugar do esti-
lo e insertos no jornal des-
ta cidade. 

Barcelos e CamaraMu. 
nicipal, vinte ' seis de 
Novembro de 1945. 
E eu, Eugenio B4ce1ar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, o subscrevo. 
O Presidente da Camara Moojciei 

Mdrio Miguel Gandara 
.LVorton 

No REUMATISMO agudo ou 
oronico REUMATISMOL 

(Segundo a fórmula do Dr. 
Mazei) em fricçó's de ma-

nhã e à noite. 
Deposito ao Pôrto—Castilho 4 C. 

CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
convocação 
Nos termos do § L0 

do artigo 66.' do Código 
Administrativo, e para os 
efeitos do dispôsto no côr-
p0 do citado artigo, tenho 
a honra de convocar os 
Vereadores da nova Ca-
mara Municipal para o 
quadriénio de 1946 a 
1949, para a primeira 
reunião que terá lugar, 
na Sala das Sessões dos 
Paços do Concelho, ás 11 
horas do proximo dia 5 
de Dezembro, com a se-
guinte Ordem do dia: 

1."— Verifica çdo de 
poderes dos Ve-
readores e 1 e 1 - 
tos; 

2.°—Eleição do pro-
curador ao Con-
selho Provincial; 

Barcelos e Camará Mu-
nicipal, 26 de Novembro 
de 1945. 
O Pre,idents da Gemera Muolcipal 
a)— Mário Miguel Gan-

dara Norton 

Cossà .wieado 
Antônio Ferreira da Sil-

va, morador em Vila Fres-
caloha São Martinho, na 
qualidade de tutor de Nel. 
sou Lopes Martins, menor, 
residente no lugar da Es-
parrinha, freguesia de Ar-
cozelo, comunica a iô ias as 
pessoas que com o mesmo 
efectuaram transações e de. 
sejem ainda efectua-las, de 
que essas transaçõaa não 
toem qualquer valor, indo 
de tudo isso dar conheci. 
mento ao Tribunal Judicial. 

Vila Frescainha São Mar-
tinho, 27 de Novembro de 
195. 
Antonio Ferreira da Silva 

V. Ex.', pretendem com-
prar objectos d'ouro, relógios 
de marcas garaotidas, ou pra. 
Ias de fino gósto para brindes? 
São sempre aos prêços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficiaas para consertos 

em objectos d' ouro, pra'a e 
relogios, sendo salsa com ga-
rantia e precisão!... 

PILADO SECO 
Vende.se,.para cultivo 

de centeio, trigo e batata, 
em grande ou pequena 
quantidades. 

Podem, desde já, fa-
z e rs e encomendas ao 
Sai'. Miguel de Gueral, 
nesta cidade, para terem 
a certeza de serem ser-
vidos. 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 

BARC1LOS 

Na freguesia de Galegos 
Santa Maria 

Uma propriedade de 
Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de lavras 
dio com ramadas, servi-
da por estrada, e uma 
Bouça. 
Na freguesia do Tamel São 

Verissimo 
D u a s Bouças—uni-

das—no lugar das Te-
lheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada. 
INFORMAÇÕES 

João José Martins Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 
A FUNERARIA 

BARCELENSE 
Em virtude do seu pro-

prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi. 
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sal-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.' 16. 
Pedras para Esquelro 

(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Boa de L. Antonio Berrego—Barcelos 

TELEGRAMA DA 
ULTIMA HORA 

Já chegaram a Barcelos 
as iluda. camisas '1' a b ú. 
para a CASA PEIXOTO. 

E' esta a camisa que me-
lhor serve e mals varieda-
des tem. 
Só na CASA PEIXOTO 

Telf.° 8370  

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 
VITAGENOL «Castro». 

É um tônico admira vel; con-
tra a anemia, tuberculose e 

afecções polmunareo. 
L»poslto no Pôrto—Castilho r 6.' 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange-

lo, N.'8 173 a 181, em Bares. 
linhos, ou permuta-se 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luiz. 

AVISO 
Josê Maria Gonçalves de 

Sã. participa ao publico que 
mudou o Posto de Reprodu-
ção, de Salvador do Campo, 
para a Quinta de Reborido 
de S. Fias do Tomei, onde 
tem 2 touros cedidos pela 
Direcção Gemi doe Serviços 
Pecuàrios. 

QUNTA DE 
RENDIMENTO 

Na freguesia de V. F. 
S. Martinho, lugar do 
Areal, venle-se unia ba 
quinta de rendimento e 
uma grande bouça, ao 
lado. 

Para informações, fa-
lar nesta redacção. 

t)a,a das G APDINES 
Gabardines, Sobretudo., Zambrenes % e Trincheiras, 1 

acaba de receber grande sortido para inverno : 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 
CASA DAS ( ABARDINES 

I CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHORDACRUZ — .flHC€hOS 

<WWWWWWWWwww w w '*, 

Fatos da Tabela, calçado, etc., etc. na 

COMPANHIA 111 SEGUROS TRNQU1LIOADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital o Reservas: 75.41.12830 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os risco.), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS 
PORTO— R. Candido Reis, 105 LISBOA— R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade de Companhia 

ÀO1NTS EM BARCELOS - M.NUEL ALVES PEREIRA & IRMÃO 

Companhia de Seguros 
CONF1I N Ç1 

Seguros em (oos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VI DROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA. 

Agência e I'osto de Socorros em Darcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SAIAZA R-5 5 

.lmerica do iWorfe, Wesaiue1a 
Ilrasil, Argentina, Af,'iea, 
Prrinça, £spanl.a, etc. 
Trato de obter os vistos em todos os consulados, tiro 

licenças militares em todos os Regimentos e Distritos de Ri 
crutameuto do Pais; obtenho tóia a documentação preci,e 
e exigida para passaportes e requisito passaportes pata tó. 
das as partes do mundo. 

Preços de passagens para o BRAZIL: 
3a classe 5.000800; 2.' classe 7.500$00 

1.' classe 0.000800 
Acrescidos doa impostos em vigor. 

Paquetes a sair todos oemes.s.Aviões a sair todasas semaee' 

Agencia CO-ELHO DA COSTA 
Rua Chã, 120 e 131-1'0>n900—Te1ef. 1412 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, de prfe-
renda no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibal Araujo 

BARCELOS. 

ARAME FARPADO 
Compra-se qualquer 

quantidade, em bom es-
tado. 

Informa esta Redac-
ção. 
Anuncio com 73 linhas, publicado eta 
.0 BARCELENSE. em 1-12-945 

COMARCA DE BARCLO 
Seeretaria Judicial 

1.' seoço 

ANUNCIO 
2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcelos, 
cartorio da 1.' secção, cor-
rem seus termos uns au-
tos de acção de divisão de 
águas em que são autores 
Bernardino G o m e s da 
Fonseca e mulher Adelai-
de da Silva Miranda, e 
Alzira Tavares da Silva e 
seu segundo marido José 
Gomes da Silva, por si e 
como legitima administra-
dora das pessôas e bens 
de seus filhos e enteados 
Silvio Gomos da Silva e 
Cecilia Gomes da Silva, 
aqueles da freguesia de 
Chorente e estes residen-
tes na cidade do Rio de 
Janeiro, e reus Manuel 
Paralvas de Oliveira e 
mulher Margarida Fer-

nandes da Silva, Manuel 
da Silva Miranda e mu-
lher Josefa Gomes da Sil-
va, Antonio Gomes da Si!. 
va, solteiro, maior, Maria 
dos Prazeres da Silva Li 
tão e marido Guilherme 
Ferreira Ribeiro e filhos 
dela Maria Dolores, Maria 
Amelia e Miguel Adolfo 
Miranda da Silva e João 
de Araujo Ferreira cO 
Martins» e mulher Emilia 
de Sá Felgueiras. todos 
da freguesia de Silveiros; 
e nesses autos correm édi-
tos de sessenta dias a con' 1 
tar da segunda publica-
ção deste anúucio,citando 
o reu Antonio Gomes da 
Silva, solteiro, maior, au-
sente em parte incerta nos 
EstadosUnidos do Brazil 
para no praso de dez dias 
depois de findos os dos 
éditos, contestar queren.' 
do o pedido feito pelos au-
tores para a divisão e par-
tilha das águas do Ribei-
ro de São João que fertili-
zam os predios dos àuto-
rês e dos reus referidos 
na petição inicial, sob pê' 
na de se proceder imedia-
tamente á nomeação de 
çeritos. 

Barcelos, 12 de No-
vembro de 1945 

O Chefe da 1.' secção, 
H.a.rl. Almeida Suru 

Verifiquei 

O Juiz dm Direito, 
Jo#d Avelino Mor.fra 


